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Expediente Paroquial
MATRIZ

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE 
LORETO

End.: Ladeira da Freguesia, 375 -  Freguesia  
Jacarepaguá -  RJ   - CEP 22760-090

Tel.: 3392-4402 e 2425-0900
Emails: 

adm@loreto.org.br   (Administração)
secretaria@loreto.org.br    (Secretaria)

Site:  www.loreto.org.br

HORÁRIO DA SECRETARIA
Segunda a Domingo das 08:00 às 20:00 horas

HORÁRIO DAS MISSAS
Segunda a sexta7h e 19h30.
Sábado7h e 18h30.
Dom7h; 8h30 (crianças); 10h30 e 19h.

CONFISSÕES 
3ª a 6ªde 9 às 11h e de 15 às 17h
3ª a 6ª das 20h às 22h. (Ligar antes para 

marcar)
Sábado de 9 às 11h na secretaria

EUCARISTIA para doentes
Atendimento domiciliar e hospitalar.
Marcar por telefone com a Secretaria.

BATISMO
Atendimento na Sacristia

Inscrições - 5ª e Sábado9h às 11

CAPELAS
Endereços das Capelas  e os Horários das Missas

 NOSSA SENHORA DA PENNA:
Dom.11h

NOSSA SENHORA DO AMPARO
Est. de Jacarepaguá, 6883 Anil - Tel: 2447-6802

4ª18h
Sáb.16h (catequese)
Dom.7h30

INSP
Estr do Pau Ferro. 945 Freguesia - Tel:3392-2521
Dom.8h 

NOSSA SENHORA DE BELÉM
Rua Edgard Werneck, 217 - Freguesia 

Tel: 2445-2146
Terças e Quintas17h30
Dom.16h30

SÃO JOSÉ (CARMELO)
Rua Timboaçu, 421 Freguesia - Tel: 3392-0408

Seg. a Sábado7h30
Domingo9h

 SANTO ANTONIO
Rua Edgard Werneck 431 Freguesia 

Tel: 3094-4139
Terças-feiras17h30
Quarta, quinta e sexta6h30
Sábados18h
Domingos16h
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Querido paroquiano, prezado leitor.
Feliz e Santa Páscoa! Esta é a solenidade mais importante do Ano 

Litúrgico. Celebramos a vitória de Cristo sobre o pecado e a morte. 
“Foi para isso que Eu vim”. Jesus assume a missão que o Pai lhe dá, 
de vir ao mundo, tornando-se pessoa humana como nós, para morrer 
por nós. Esse é o centro da história da salvação e se torna o centro do 
Ano Litúrgico. 

Um destaque todo especial assume o rito dos Sacramentos da 
Iniciação Cristã dos adultos. Cito o Ritual. “A iniciação cristã é a 
primeira participação sacramental na morte e ressurreição de Cristo. ... 
Por isso seja a Vigília Pascal considerada como o tempo próprio para a ini-
ciação nos sacramentos. ... O Rito da eleição seja habitualmente celebrado 

no I Domingo da Quaresma 
e os escrutínios no III, IV e 
V domingos. Fazem-se tam-
bém nesse tempo as entregas 
do Símbolo (Creio) e da Ora-
ção do Senhor.” No Sábado 
Santo, pela manhã, quan-
do os eleitos não estão tra-
balhando, são realizados 
os vários ritos de prepa-
ração imediata: a recita-
ção do Símbolo, o rito do 
Éfeta e a unção com o óleo 
dos catecúmenos. Depois, 
na própria Vigília Pascal, 
celebram-se os Sacramen-
tos da iniciação cristã: o 
Batismo, a Confirmação 
e a participação na Euca-
ristia. Durante o tempo 
Pascal faz-se o tempo da 

“Mistagogia” pela meditação do Evangelho, a participação da Eu-
caristia e prática das obras de caridade, quando os néo-batizados 
vão progredindo no conhecimento e vivência maior do mistério 
pascal. 

Nossa Senhora nos acompanha como acompanhou seu Filho no 
caminho do Calvário. Por isso vamos participar do ‘Olhar Mariano 
sobre a Semana Santa’ na segunda feira. Também na quarta feira 
poderemos acompanhar as Dores de Nossa Senhora na Procissão do 
Encontro e na sexta feira na longa procissão pelas ruas da Paróquia. 
Pedimos que ela nos acompanhe. Teremos o Terço da Rádio Catedral 
na segunda às 15h por ser o dia do Santuário Aberto

Maria, Mãe das Dores, roga por nós e leva-nos a encontrar o teu 
Filho no domingo da Ressurreição.

E
ditorial

Pe. Sebastião 
Noronha Cintra*

Feliz e Santa Páscoa!

“
“

Celebramos a vitória de 
Cristo sobre o pecado 
e a morte. “Foi para 
isso que Eu vim”. Jesus 
assume a missão que 
o Pai lhe dá, de vir ao 
mundo, tornando-se 
pessoa humana como 
nós, para morrer por 
nós. Esse é o centro da 
história da salvação
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Temas bíblicos
Padre Fernando Capra

comentariosbiblicospadrefernandocapra.blogspot.com.br

(8) Chave de leitura da Bíblia

Linguagem

Desde o momento em que lemos o Prefácio da 
Bíblia (Gn 1-11), nos apercebemos que a lin-
guagem da Bíblia é linguagem figurativa. As 

verdades do nosso Manual catequético são ensinadas 
através de narrativas, quadros, alegorias e, até, lendas. 
É quando nos familiarizamos com a sua linguagem, 
que, então, chegamos a reconhecer o seu valor literá-
rio e a forma didática adotada, porque considerada a 
melhor para transmitir as profundas verdades da nos-
sa fé. A linguagem figurativa da reflexão sapiencial de 
Israel está alinhada ao primeiro momento da ação pe-
dagógica de Deus, qual foi o de se manifestar pela ação 
dos seus profetas. Através de narrativas, a partir da-
quela da criação, vai ilustrando a existência de Deus, 
os seus atributos, o caminho da realização do homem, 
a condição de pecado em que este se encontra o plano 
misericordioso de Deus, etc.

No momento em que formulamos as verdades, que 
a linguagem figurativa da bíblia nos sugere, explorando 
a nossa linguagem lógico-dedutiva, descobrimos quan-
to às duas se integram. Os conceitos se apresentam à 
nossa mente com a riqueza que a linguagem figurativa 
soube lhes conferir, enquanto a nossa lógica dedutiva 
os sintetiza em poderosas intuições. O Deus criador 
não é mais o simples Princípio não criado, como nós 
costumamos pensar. Ele é um ser pessoal, perfeitíssimo, 
porque os seus atributos se apresentam como suas vir-
tualidades de valor infinito. Ele é a Bondade, o Poder, 
a Beleza e a Sabedoria. Os atributos que a linguagem 
figurativa sugere, enquanto descreve o Deus de Israel se 
relacionando com o seu povo, adquirem uma riqueza 
singular, se os tivermos presentes no momento em que 
os pronunciamos na nossa linguagem: misericordioso, 
paciente, benigno, longânime. Dessa forma, alcança-
mos uma compreensão d’Aquele que, por ser impossí-
vel de ser alcançado, exatamente por isso se apresenta 
transcendente, enquanto compreendemos que, por ser 
perfeitíssimo é um Ser de virtualidades infinitas.

A simbiose entre linguagem figurativa e linguagem ló-
gico-dedutiva, deve ser por nós utilizada, também, quan-
do lemos os textos da Igreja apostólica. Os evangelistas, 
os apóstolos que escrevem as suas cartas, os doutores que 
nos apresentam os seus escritos, quais Apocalipse, Car-
ta aos Efésios, Carta aos Hebreus, estão nos brindando 

com textos escritos segundo a linguagem figurativas da 
reflexão sapiencial, própria da tradição do povo judaico. 
Deles haurimos toda a sua doutrina quando captamos 
os gêneros literários que eles utilizam: genealogias, qua-
dros alusivos, narrativas midrashicas; quando nos apre-
sentam Jesus falando em parábolas. Aliás, é exatamente 
a parábola que nos esclarece acerca da importância de 
agregarmos a linguagem figurativa à linguagem lógico-
-dedutiva, lembrando o que o evangelista anota: Jesus fa-
lava em parábolas para associar (gr.: pará-ballo) a doutrina 
que queria ensinar a um quadro da vida cotidiana. 

Quando nos tornamos capazes desta associação, 
chegamos a usufruir daquela riqueza imensa que Jesus 
oferece na condição de “Unigênito Deus” (Jo 1,18), de 
“Palavra que se fez carne e colocou a sua tenda entre nós” 
(v.14). É ele, nos diz São João, que de Deus “nos deu a 
explicação” (v.18). Trata-se de algo exprimido à altura da 
capacidade humana de compreender que, todavia, tem 
como fonte Jesus, Sabedoria, e, como conteúdo, uma 
doutrina precisa.   
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Profissão de Fé
Jane do Térsio

Lemos no CIC 710: “instituto secular é um insti-
tuto de vida consagrada, no qual os fiéis, viven-
do no mundo, aspiram à perfeição da caridade, 

e se dedicam a procurar a santificação do mundo, so-
bretudo a partir de dentro dele”. Assemelha-se, pois 
a um instituto religioso em que seus membros vivem 
consagrados a Deus e ao apostolado, e se diferenciam 
no fato de o realizarem sem a separação do mundo 
que têm os membros de congregações religiosas. 

Os membros desses institutos participam da ta-
refa de evangelização da Igreja, “no mundo e a par-
tir do mundo” (Cf. CIC 713), onde sua presença age 
“a guisa de fermento” (Perfectae caritatis PC 11). Seu 
“testemunho de vida cristã” visa “organizar as coisas 
temporais de acordo com Deus e impregnar o mundo 
com a força do Evangelho”. Eles assumem por víncu-
los sagrados os conselhos evangélicos e mantêm entre 
si a comunhão e a fraternidade próprias de seu “modo 
de vida secular” (Cf. CIC 713).

As sociedades de vida apostólica
Nas sociedades de vida apostólica, seus membros, 

sem os votos religiosos, buscam a finalidade apostó-
lica própria de sua sociedade e, levando vida fraterna 
em comum, segundo o próprio modo de vida, tendem 
à perfeição da caridade pela observação das constitui-
ções. Em algumas constituições seus membros assu-
mem os conselhos evangélicos.

Consagração e missão: anunciar o Rei que vem
Os que professam os conselhos evangélicos têm 

como primeira missão viver sua consagração. De-
dicam-se ao serviço da Igreja e têm obrigação de se 
entregar, de maneira especial, à ação missionária no 
mundo no modo próprio de seu instituto (Cf. CIC 
783).

Na Igreja a vida consagrada aparece como um si-
nal peculiar do mistério da redenção. Seguir e imitar a 
Cristo “mais de perto”, manifestar “mais claramente’ 
seu aniquilamento é estar “mais profundamente” pre-
sente a seus contemporâneos, no coração de Cristo”. 
Com isto estimulam pelo exemplo, testemunhando a 
esperança do Reino celeste. Mostrando que o mundo 
não pode ser transfigurado e oferecido a Deus sem o 
espírito das bem aventuranças (Cf. LG 31). Seja este 
testemunho público, como no estado religioso, ou 
mais discreto, ou até secreto, o advento de Cristo per-
manece para todos os consagrados a origem e a orien-
tação de sua vida. 

Terminamos citando, mais uma vez a Lumen Gen-
tium: “Como o povo de Deus não possui aqui na terra 
morada permanente, o estado religioso manifesta já 
aqui neste mundo a todos os crentes a presença dos 
bens celestes, dá testemunho da vida nova e eterna ad-
quirida pela redenção de Cristo, prenuncia a ressurrei-
ção futura e a glória do Reino celeste” (LG 44).

Os institutos seculares     
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 Espaço teológico
Michele Amaral - Bacharel em Teologia – PUC-Rio

Lava-pés – Uma vida de serviço e doação

A celebração mais importante do ano para o cris-
tão ocorre durante esse mês, que é o Tríduo 
Pascal. Ele inicia com a belíssima celebração da 

Quinta-feira Santa, chamada pelo povo da “missa do la-
va-pés”.  Nesta Solenidade relembramos a instituição da 
Eucaristia, do Sacerdócio e o gesto de maior humildade 
do mestre. Convido a vocês a meditarem um pouco sobre 
essa linda Celebração.

Para refletir sobre ela teremos que entender melhor a 
mensagem que o Evangelista João nos conta em 13,1-15. 
Temos que ter em mente que as regras de hospitalidade 
da época eram bastantes claras. Quem caminhasse pelas 
estradas poeirentas, teria seus pés sujos. A acolhida pres-
supunha o oferecimento de água para lavar o rosto e os 
pés. Esse serviço era feito pelo escravo ou escrava da casa. 

O mais bonito e marcante nesta celebração é que Jesus 
não deixa um testemunho de palavras, mas Ele mesmo 
se reveste de humildade e nos mostrando o caminho do 
amor. Para esse ultimo momento Ele escolhe um ambien-
te próprio: a mesa. Nesse ambiente que o amor se estabe-
lecerá e se materializará na forma de alimento e bebida, 
pois a mesa é o lugar de convívio por excelência. 

Nesse ambiente irá tomar a iniciativa de preparar os 
seus discípulos para esse pacto, e o gesto mais concreto: 
último ensinamento, contado lentamente para que ficas-
se gravado no espirito de todos. Na condição de Mestre 
e Senhor, Jesus assume o lugar de diácono, do servo e do 
humilde, pois troca o seu manto pelo “avental” e começa 
a utilizar os instrumentos de um servo: Jarro e Bacia. Ao 
se cingir quer mostrar que o serviço é a meta dos que que-
rem ter parte com ele (Jo 13,3).

Depois de Lavar os pés, Jesus pergunta se eles enten-

deram o ensinamento passado (13,12). O gesto de Jesus 
vai muito além do ato de hospitalidade. A lição que Ele 
dá é um gesto e uma aliança com compromissos futuros. 
Por não entender a profundidade do gesto de Jesus, Pedro 
se recusa a deixar que Jesus lave os seus pés (13,6). E aqui 
encontramos uma problemática, pois ao negar o gesto de 
Jesus, estava negando a assumir o lugar de humildade, de 
serviço diante dos outros, menores que ele. Pedro não está 
considerando o gesto como uma humilhação excessiva, 
mas tem medo e não quer o mesmo para si (13,14). Ele se 
envergonha de si mesmo pela sua incapacidade de lavar 
os pés de um irmão. Essa atitude é de quem esta em po-
sição privilegiada e tem dificuldade de assumir uma pos-
sível mudança de “função”. Lavar os pés é uma condição 
para participar da mesa. Aqui a mesa simboliza o Reino 
de Deus e a purificação assume um sentido espiritual. Pe-
dro ao perceber isso quer que Jesus lhe “dê banho”.

“O servo não é maior que o seu senhor, nem o envia-
do maior que aquele que o enviou” (13,16). Aqui perce-
bemos que a relação entre discípulo-mestre é do menor 
para o maior, sem tirania. O discípulo fiel vai seguir os 
ensinamentos do Mestre com fidelidade. Ouvir o que 
Jesus diz é fácil, mas difícil é assumir um compromis-
so com os menores, excluídos e marginalizados, como 
o Mestre fazia. Ele é Aquele que liberta a partir da sua 
própria doação existencial. O amor é doação, quem ama 
se doa a todos. Ele quer que continuemos a sua obra de 
paz e justiça; que não tenhamos medo e nem preguiça 
para lavarmos os pés, que deixemos de lado toda arro-
gância e nos coloquemos como menores, ajudando nos-
sos irmãos e irmãs necessitados, nos colocando sempre 
a serviço e doação. 
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Eu não fazia a menor idéia do que estava acontecendo, 
eu via um homem com uma roupa longa, capa dourada 
com uma grande cruz amarela. Ficava a maior parte do 

tempo de costas e falava numa língua que eu não entendia. 
As pessoas acompanhavam mudas e eu agarrado ao vestido de 
minha mãe assistia sem nada entender.

O tempo passou e aquela pessoa que ficava de costas, agora 
estava de frente e falava o que todos entendiam. Os que esta-
vam na assembléia acompanhavam por uma cartilha; respon-
dendo, ajoelhando, sentando e ficando de pé nos momentos 
indicados. Aquele homem era um padre e ele servia a comu-
nhão no degrau onde tem uma cerca de madeira que divide a 
igreja, ali todos ajoelhavam e aguardavam sua vez de comun-
gar. Não havia microfones nem caixas de som e a voz grave do 
sacerdote invadia todas as dependências do Santuário.

Foi ali, na Igreja de N. S. de Loreto que fiz minha primeira 
comunhão. As aulas de catecismo eram feitas na Escola 81-16 
Edgard Werneck, na Rua Mamoré com o Sr. Francisco. D. Elda 
e D. Vilma eram as diretoras e D. Neli minha professora. Lem-
bro-me da turma de calça curta azul marinho, camisa branca 
e no bolso escrito “E.P.”. Descíamos pela ladeira de barro cheia 
de raízes de mangueiras e palmeiras até chegarmos à Freguesia 
e depois subíamos a pé até o alto onde fica a igreja para fazer-
mos o ensaio da comunhão.

Havia um padre alto que eu não lembro o nome, o outro 
baixinho era o Pe. Junqueira que jogava bola com os meni-
nos no Pátio das Mangueiras e o Pe. Moreira com sua voz 
forte que fazia a todos tremer.

Depois da primeira comunhão veio o grupo da Cruzada 
com as Irmãzinhas de Belém, elas davam um café da manhã 
com pão doce para aqueles que vinham para a missa das crian-
ças às 8h de domingo, era comum também subirmos até o alto 
da Igreja da Penna, em excursão.

Depois da catequese rolava um futebol no campo de barro 
que ficava ao lado do Salão Paroquial, onde hoje é o Cepar. 
Quantas cabeças de dedos foram perdidas naquele campinho 
rala-côco, de barro batido. Havia os times da Liga Católica, da 
Cruzada e outros mais. Como o domingo passava rápido...

Retornando para casa passava na D. Olívia, que tinha uma 
mercearia e eu pegava uma galinha fiado, no nome do meu pai 
para o almoço de domingo e, pasmem, ela vinha viva, do tipo 
cheia de penas e cocoricando. Como se sairia uma dona de casa 

hoje com essa manobra de pegar, matar, depenar e cortar uma 
galinha? Sei lá, acho que foram poucas às vezes em que minha 
filha viu um animal desses assim, ao vivo e a cores. Imagine 
matar e cortar, diria com certeza: ECA!!

Recordando fatos de minha vida posso recolher forças 
para superar qualquer obstáculo que venha a se interpor no 
meu caminho, pois verifico que tive uma infância abençoada, 
absolutamente regada e adubada com a proteção de um Deus 
Grandioso e que sempre me quis bem. Mesmo que eu não re-
conhecesse suas dádivas naquele tempo, hoje posso agradecer-
-Lhe por saber que seu amor infinito me protegia e me guiava 
independentemente do tamanho de minha devoção. Creio que 
as orações de minha mãe no sentido de ter o melhor de Deus 
em nossa família eram suficientes para suprir as orações que 
eu não sabia fazer. Como meu pai tinha problemas sérios com 
bebida, era na força da fé que minha mãe carregava a família. 

Até hoje me apego nos estilhaços de fé que minha mãe 
espalhou por suas andanças, divulgando a plenos pulmões 
que chegou aonde chegou por pura determinação de servir a 
Deus em pensamentos e orações. Com ela aprendi que amar 
Maria significava amar o Cristo em sua humanidade. Se amo 
minha mãe, a mulher que me criou, porque não amar a mulher 
que deu a luz e criou o Filho de Deus? Foi dessa forma que 
eu aprendi e é dessa forma que eu passo para os meus filhos. 
Amar a Deus sobre todas as coisas e principalmente respeitar 
suas origens, Jesus teve uma família que lhe deu educação, cul-
tura e ensinou tudo o que uma criança normal tinha que saber, 
mesmo sendo quem era.

Aprendeu o ofício do pai e por saber falar bem, pôde arti-
cular-se com outros adultos como mostram diversas passagens 
da Bíblia.

Jesus não apareceu do nada aos 33 anos para ser crucifica-
do e morrer. Sua existência se deve também ao núcleo familiar 
onde nasceu e foi criado. Deus quando enviou seu filho ao 
mundo pensou em tudo e deu-nos a Sagrada Família. A nossa 
também é sagrada, por isso é que temos história pra contar, 
nossa existência é uma eterna evolução, nosso crescimento 
espiritual é uma conseqüência dessa evolução. Entregar-se a 
Deus é deixar criar em você uma linda história que será conta-
da em versos e prosas por muitas gerações. Seus filhos um dia 
irão falar de você para seus netos e eles passarão para os seus 
bisnetos e assim por diante, portanto, faça bem a sua história.

P.S. Quanto vale um sorriso?
P.S. do P.S. Vale o preço que você dá à sua vida. Quanto 

mais se ama, maior será o valor do seu sorriso.

Loretando

Eu não fazia ideia...
Paulo Sobrinho e Solange - loretando@oi.com.br
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Escritos de Santo Antônio Maria Zaccaria

A quaresma é o tempo litúrgico de conversão que a 
Igreja marca para nos preparar para a grande festa 
da Páscoa. É tempo para nos arrependermos dos 

nossos pecados e de mudar algo em nós para sermos me-
lhores e poder viver mais próximos de Cristo. 

Na Quaresma, Cristo nos convida a mudar de vida. A 
Igreja nos convida a viver esse momento como um caminho 
à Jesus Cristo, escutando a Palavra de Deus, orando, com-
partilhando com o próximo e praticando boas obras. Nos 
convida a viver uma série de atitudes cristãs que nos ajudam 
a parecer mais com Jesus Cristo, já que por ação do pecado, 
nos afastamos mais de Deus. 

Por isso, esse é o tempo do perdão e da reconciliação fra-
terna. Cada dia, durante a vida, devemos retirar de nosso co-
ração o ódio, o rancor, a inveja, os zelos que se opõem a nos-
so amor a Deus e aos irmãos. Na Quaresma, aprendemos a 
conhecer e apreciar a Cruz de Jesus. Com isto aprendemos 
também a tomar nossa cruz com alegria para alcançar a gló-
ria da ressurreição. Quando recebemos o convite de Santo 
Antônio Maria Zaccaria “ crescer sempre em coisas perfei-
tas, degrau por degrau”, isso também entra em um pro-
cesso chamado “conversão”, pois mudar de vida, atitudes, 
pensamentos, etc. não é nada fácil. E estamos nesse tempo 
propício que nossa Santa Igreja nos oferece, com toda uma 
espiritualidade que está presente nesse tempo tão lindo e 
rico. Quando nosso santo diz que “ chegamos a Deus atra-
vés de outro homem”, isso está ligado ao amor ao próximo, 
ao perdão, a misericórdia, e esse tempo litúrgico nos pro-
porciona, ou seja, o ensinamento de Santo Antônio Maria 
Zaccaria tem uma grande e eficaz ligação com a quaresma. 
Os desejos que nosso santo tem que almejemos e cresçamos 
sempre rumo a perfeição que é o próprio Cristo Jesus, po-
demos buscar durante esses quarenta dias. Tempo de de-
serto, reflexão que nos proporciona esse grande e profundo 

exame de consciência para que busquemos com amor, fé e 
muitas vezes pela dor a tão difícil conversão, difícil mais não 
impossível, pois temos um Deus cheio de misericórdia que 
está de braços abertos para acolher a você irmão e irmã que 
tanto deseja uma vida diferente, vida essa longe do pecado. 

Por isso irmãos, vivamos esse tempo com amor, perdão, 
misericórdia, reconciliação, fraternidade, caridade, jejum, 
oração, e lembremos que todos somos imagem e semelhan-
ça de nosso Senhor Jesus Cristo. Já estamos “craques” em 
cantar essa música - “prova de amor maior não há, que doar 
sua vida pelo irmão”. Levemos esse pequeno e tão profundo 
refrão para nossa vida e principalmente para nossas atitu-
des e tenha certeza que começando por isso, iremos “ nos 
tornar aquilo que ainda não somos”, Santo Antônio Maria 
Zaccaria.  

Você já é misericordioso como nosso Pai do céu? Você 
já perdoou? Você já se reconciliou com seu irmão? Pense e 
peça a ajuda de nosso Deus através da oração que Ele irá te 
ajudar, claro no tempo Dele e não no nosso. Que tenhamos 
uma boa e santa Quaresma meus caros irmãos, vamos jun-
tos rumo a páscoa de nosso Senhor Jesus Cristo, nessa pas-
sagem da vida sobre a morte.

 Que Deus os abençoe grandemente caros e amados lei-
tores e peçamos a intercessão de Santo Antônio Maria Zac-
caria. Amém.

Robert Cardoso – Seminarista Barnabita

Quaresma... Conversão, jejum, oração. 
Crescer sempre, mudar de vida, 
“nos tornarmos aquilo que ainda 
não somos”
Santo Antônio Maria Zaccaria 



Coluna Cultural

No dia 10 de setembro de 
1946, dia que ficou marcado na 
história das Missionárias da Ca-
ridade – congregação fundada 
por Madre Teresa – como o “Dia 
da Inspiração”, durante uma 
viagem de trem ao noviciado do 
Himalaia, Madre Teresa deparou 
com um irmão pobre de rua que 
lhe disse: “Tenho sede!”. A partir 
disso, ela afirmou ter tido a cla-
reza de sua missão: dedicar toda sua vida aos mais 
pobres dos pobres.

E para saber um pouco mais sobre ela, seguem 
nossas sugestões. 

DVD: MADRE TERESA DE CALCUTÁ – Prova de fé 
Baseado em fatos reais, o filme Madre Teresa de Cal-

cutá - Prova de fé, apresenta a comprovação de um de 
seus milagres após a beatificação celebrada pelo Papa 
João Paulo II, em 2003.

Pela fé, jejum e oração da filha Agnes, jovem surda-
-muda, Sofia vê-se milagrosamente curada por interces-
são de Madre Teresa de Calcutá: “Estou convencida de 
que minha recuperação foi um milagre...”.

Madre Teresa, morreu em 1997 aos 97 anos e era 
conhecida como “santa das sarjetas”, “mãe dos pobres”. 
Deixou às suas filhas - as Missionárias da Caridade - o 
testemunho do serviço sem reservas aos mais pobres e 
doentes, o que mostram com alegria no decorrer deste 
filme.

Um novo milagre - a um ho-
mem brasileiro em fase terminal de 
hidrocefalia acontecido em 2008 - 
levou o Papa Francisco a aprovar a 
canonização da santa, no dia 4 de 
setembro de 2016.

LIVRO: MADRE TERESA -  Uma 
vida maravilhosa

Madre Teresa de Calcutá é uma 
das personalidades mais marcantes 

do século XX. Seu fascínio ultrapassa as fronteiras de 
religiões e nacionalidades, despertando o interesse até 
mesmo de ateus e críticos ferrenhos, que admiram sua 
personalidade poderosa e inteligente, carismática e 
humilde, que não queria mandar, mas servir.

Pe. Leo Maasburg esteve ao lado de Madre Teresa 
em inúmeras viagens em seus últimos anos de vida, 
e conta, neste livro, algumas das muitas histórias 
pitorescas e repletas de milagres que vivenciou e que 
ajudaram a transformá-la num exemplo inspirador 
de ajuda aos mais pobres. Recorda como ela nunca se 
colocava no centro das atenções, apenas aproveitando 
as oportunidades para fazer as suas boas ações, ou seja, 
apontando para Jesus Cristo, aquele a quem ela queria 
levar todos. 

Um livro muito agradável, espirituoso e bem-
humorado como a própria Madre Teresa, que irradiou 
pelo mundo inteiro sua mensagem de amor ao próximo.

“Qualquer ato de amor, por menor que seja, é um 
trabalho pela paz”.

Em parceria com a Paulinas Livraria, trazemos duas sugestões culturais relacionadas a ninguém menos 
do que Madre Teresa de Calcutá. Nascida no dia 27 de agosto de 1910 em Skopje, na Albânia, foi batizada um 
dia depois de nascer. Obtido o consentimento dos pais, e por indicação do sacerdote que a orientava, no dia 
29 de setembro de 1928, ingressou na Casa Mãe das Irmãs de Nossa Senhora de Loreto, situada na Irlanda.
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Bem Estar

Cirurgia Bariátrica: grande aliada no 
combate à obesidade severa e mórbida  
 Hospital Rios D’Or aposta 
em equipe multidisciplinar 
e alta tecnologia  

CONSULTÓRIOS MÉDICOS RIOS D'OR - ANÚNCIO 15X9CM

sexta-feira, 11 de novembro de 2016 17:56:05

                                                                                                                           
 

 
 

 
Febre Amarela se torna nova vilã do verão     

Eliminação dos focos das larvas do Aedes aegypti ainda é a melhor forma de prevenção  
 
Proteção solar, hidratação e roupas leves são preocupações frequentes durante o verão, mas a 
estação mais quente do ano também reforça o alerta para doenças propagadas pelo Aedes aegypti. O 
clima facilita a proliferação dos ovos do mosquito vetor da Dengue, Zika, Chikungunya e da Febre 
Amarela, enfermidade relacionada mais recentemente a esse transmissor. Os sintomas causados por 
estas doenças são similares e acabam causando dúvida na população, por isso, é indicado uma 
avaliação médica para definição da melhor conduta a ser tomada. 
 
A Febre Amarela é uma doença febril aguda viral que tem comportamento de endemia em áreas 
amazônicas desde a década de 80, porém no início de 2017 um grande surto acometeu algumas 
cidades como Minas Gerais, Espírito Santo e Bahia causando grande preocupação em toda população. 
 
- A maioria das pessoas infectadas pelo vírus da Febre Amarela apresentam sintomas leves como febre 
e cefaleia com duração média de dois dias, mas em alguns casos o quadro clínico pode ser moderado 
apresentando dor muscular, nas articulações, náuseas e, em alguns fenômenos agudos, o paciente 
pode ter hemorragia causando icterícia, um sintoma que deixa a região dos olhos, pele e mucosas com 
aspecto amarelado. Não existem tratamentos médicos específicos contra o vírus. Geralmente o 
tratamento visa melhorar os sintomas e, em casos mais graves, pode haver reposição do sangue 
perdido nas hemorragias, diálise para os rins afetados e controle geral das complicações – detalha a 
infectologista Sílvia Oliveira, do Hospital Rios D’Or.  
 
Combate ao Aedes aegypti – A prevenção, com a eliminação dos focos das larvas, ainda é a melhor 
forma de evitar a doença, mas a vacinação também é importante para a imunização contra a Febre 
Amarela, sendo indicada para moradores ou visitantes de áreas consideradas de risco dos 9 meses aos 
60 anos de idade alcançando eficácia de até 97% com apenas uma dose, segundo a Organização 
Mundial de Saúde. A vacina contra febre amarela, disponível em postos de saúde e em algumas 
clínicas particulares, é contraindicada para gestantes, mulheres que estão amamentando, crianças até 
seis meses e pessoas com mais de 60 anos. Pacientes oncológicos e portadores de doenças crônicas só 
podem ser vacinados com indicação médica, assim como pessoas alérgicas. 
 
 
>>>Conheça os principais sintomas da Febre Amarela, Zika, Dengue e Chikungunya: 
 

 
Sintomas 

 

 
Febre Amarela 

 
Zika 

 
Dengue 

 
Chikungunya 

 
Febre 

Febre alta, 
sempre presente 

É baixa e pode 
estar presente 

Alta de início 
imediato, sempre 

presente 

Alta de início 
imediato, quase 
sempre presente 

Dores de Cabeça Sempre presente Sempre presente Sempre presente Sempre presente 

Dores nas 
articulações 

Dores 
principalmente 

nas costas 

Dores leves que 
podem estar 

presentes 

Dores moderadas 
e quase sempre 

presentes 

Dores intensas, 
sempre presentes 

Manchas 
vermelhas na 

pele 

Ausente Quase sempre 
presentes 

Pode estar 
presente 

Quase sempre se 
manifesta 

Náuseas Pode estar 
presente 

Ausente Sempre presente Sempre presente 

A obesidade é responsável por diversos proble-
mas de saúde, como elevação do colesterol, 
diabetes, pressão alta e, até mesmo doenças 

do coração e alguns tipos de cânceres. Independente 
do motivo, todos pacientes que se submetem à ci-
rurgia bariátrica têm algo em comum: o desejo por 
uma vida mais saudável. A perda de alguns ou de 
muitos quilos reflete diretamente no bem-estar, na 
autoestima de pessoas que sempre lutaram contra a 
balança, mas, principalmente, na melhoria da saú-
de.  

 O tecido adiposo em excesso é considerado tó-
xico para o organismo porque também permite que 

a gordura seja estocada em diferentes células e teci-
dos, prejudicando o funcionamento de todo orga-
nismo. A cirurgia bariátrica é reconhecida mundial-
mente por ser eficaz no combate à obesidade severa 
e mórbida. Embora a cirurgia seja relacionada ao 
trato gastrointestinal, seus efeitos contribuem dire-
tamente no combate a doenças associadas.  

 - Uma equipe multidisciplinar, formada por en-
docrinologista, psicólogo, nutricionista e cardiolo-
gista, realiza uma avaliação detalhada do paciente 
para definir se a cirurgia é a melhor indicação para 
seu caso. Diversos aspectos são analisados como o 
IMC (índice de massa corpórea), doenças associa-
das à obesidade e levantamento do histórico para 
conhecimento das experiências anteriores para 
emagrecimento sem sucesso, com reeducação ali-
mentar e atividade física – detalha o Coordenador 
de Cirurgia Bariátrica do Hospital Rios D’Or, e Pre-
sidente da Sociedade Brasileira de Cirurgia Bariátri-
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ca e Metabólica, Dr. Antônio Carlos Jamel Coelho.  
 O tipo de cirurgia ao qual o paciente será sub-

metido é definido após avaliação multifatorial do 
perfil psicológico, alimentar, de doenças associadas 
e do grau da obesidade. No Hospital Rios D’Or, que 
usufrui de estrutura hospitalar e tecnologia de pon-
ta para o acompanhamento no pré e pós-cirúrgico 
do paciente, as cirurgias minimamente invasivas são 
as mais utilizadas por oferecerem menos tempo de 
internação, menos dor e recuperação mais rápida. A 
Gastrectomia Vertical é feita por videolaparoscopia 
e parte do estômago é removido, enquanto que na 
Bypass Gástrico são feitas incisões milimétricas e, 
além da redução do estômago, também é criado um 
desvio no intestino do paciente.  

 De acordo com as orientações da Resolução n° 
2.131/15, estabelecidas em reunião conjunta com o 
Ministério da Saúde e o Conselho Federal de Medi-
cina, a cirurgia é liberada apenas para pacientes com 
IMC igual ou maior que 40kg/m² e pode ser realiza-
da em casos de IMC entre 35kg/m² e 40kg/m², des-
de que o paciente tenha comorbidades como, por 
exemplo, diabetes e hipertensão. O IMC é calculado 
a partir da divisão do peso pela altura ao quadrado.  

 Segundo a Sociedade Brasileira de Cirurgia Ba-
riátrica e Metabólica, em 2016 foram realizadas no 
país cerca de 100 mil cirurgias bariátricas, número 
6,5% maior no comparativo com 2015 quando fo-
ram realizados aproximadamente 93 mil procedi-
mentos.  

 Hospital Rios D’Or – Localizado na Zona Oeste 
do Rio de Janeiro, o Hospital Rios D’Or atende a 
população de Jacarepaguá, assim como de bairros 
próximos, oferecendo excelência no atendimento, 
com estrutura moderna e profissionais qualifica-
dos nos setores de internação e terapia intensiva, 
atendimento a emergência 24 horas, e procedimen-
tos cirúrgicos, para pacientes adultos e crianças. O 
Centro Cirúrgico do Rios D’Or é composto por 6 
salas, onde os mais diversos tipos de cirurgias são 
realizadas, e o hospital conta também com o Centro 
de Intervenção Cardiovascular, equipado para pro-
cedimentos de alta complexidade. 

 Além disso, o Consultório Médico do Hospital 
Rios D’Or disponibiliza de mais de 30 especialida-
des cirúrgicas e clínicas como urologia, proctologia 
e oncologia, além de exames laboratoriais e de ima-
gem que completam o diagnóstico.
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Nossa capa traz o Padre Se-
bastião no momento do 
lava-pés. Escolhemos essa 

imagem, para lembrar que o gesto 
de Jesus na última ceia é repetido ha 
séculos em todas as igrejas católicas 
do mundo na quinta-feira Santa e 
que representa um dos momentos 
mais forte e mais cheio de signifi-
cados da nossa liturgia: Jesus não 
faz um gesto teatral. Ele revela aos 
apóstolos um “novo ângulo”   ou 
um novo modo de ver as coisas: não 
a partir do lugar dos comensais, mas a partir da pers-
pectiva de quem não está sentado à mesa.

O gesto de Jesus, rico de ensinamentos, marcou 
para sempre a história da humanidade: toda a sua 
vida foi servir. Sua proposta cheia de amor nos con-
vida a uma nova vida na família, na comunidade, 
aceitando o desafio diário de tornar melhor a vida 
de pessoas menos favorecidas do que nós mesmos. 
O olhar o próximo nos olhos é um exercício de so-
lidariedade. Quando nos colocamos aos pés do pró-
ximo, seja ou não no sentido figurado, prova incon-
testavelmente que entendemos as lições do nosso 
mestre e Senhor.

Jesus nos ensina que não podemos servir perma-

Lavar os pés 
“Se eu, o Senhor e mestre, vos 
lavei os pés, também deveis 
lavar-vos os pés uns dos outros”

(Jo 13,14).

necendo em nosso comodismo. É preciso estar em 
prontidão, levantarmos dos nossos sofás e descer até o 
“lugar do outro”. Como Jesus precisamos assumir, em 
tudo, a condição de servo, para servir: ir até o próximo, 
trocar o manto pelo avental. Não há serviço sem nos 
despir de todas as aparências de poder, de força e de 

prestígio. Não é possível amar colo-
cando-nos longe do outro.

‘Compreendeis o que vos fiz?’ Jesus 
pede que a dinâmica iniciada por Ele 
tenha continuidade. Rezemos com 
São Paulo apóstolo: “Senhor, não faço 
todo o bem que quero, mas o mal que não 
quero” (Rm 7,19), Em sua imensa mise-
ricórdia abra meu coração para ser um 
servo fiel, que compreende que a vida não 
tem sentido se não for pautada na solida-
riedade, justiça e fraternidade. Amém. 

Lavar os pés, como fez Jesus, sig-
nifica, portanto, que quando nos 

colocamos a serviço em favor do próximo estamos 
exercendo não só a nossa cidadania, mas o dom do ser-
viço, dado por Deus a nós, para que possamos usá-lo 
também de forma gratuita. Assim ser voluntário em 
ações que promovam o bem comum, a justiça e fra-
ternidade, embora não seja exclusividade do Cristão, é 
um dever de cada um daqueles que entenderam a men-
sagem deixada por Jesus.

Selecionamos então alguns trabalhos voluntários 
realizados ou acompanhados por alguns de nossos pa-
roquianos, para quem sabe, estimular a você, leitor, a 
se engajar também em alguma atividade onde os seus 
gestos serão simples, mas que poderão mudar a vida de 
muitas pessoas.

Por: Gisele Lopes
A Operação Sorriso é a maior 

ONG internacional dedicada a reu-
nir médicos voluntários para operar 
gratuitamente o sorriso de crianças 
portadoras de lábio leporino e fenda 
palatina, especialmente crianças de 

áreas pobres. No Brasil, o primeiro 
programa humanitário ocorreu em 
1997 e, desde então, várias cidades já 
foram contempladas com cirurgias. 
Atualmente, a ONG afeta a esperança 
de famílias carentes em Porto Velho, 
Mossoró, Fortaleza e Santarém, me-

lhorando a autoestima dessas crian-
ças e propiciando sua inclusão social.

A ONG atua através de missões, 
com cerca de sete dias de duração, 
onde é oferecido um cuidado mul-
tidisciplinar aos pacientes, gra-
ças ao voluntariado de  cirurgiões 
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Por: Aline Paggy
Amizade, bondade, gratidão, respeito...
Esses e muitos outros valores são os combustíveis que 

geram como resultado a realização de sonhos e a esperan-
ça de um mundo melhor para crianças e jovens voluntá-
rios no mundo todo!

Através do trabalho em hospitais, casas de apoio, 
instituições para crianças carentes e até mesmo pintu-
ras de creches e capelas desenvolvidas através de seus 
programas, o 

Sonhar Acordado  transmite através de seus voluntá-
rios valores humanos por onde passa!

Além do trabalho feito através de atividades lúdicas e 
passeios, todos participantes do Sonhar Acordado rece-
bem mensalmente formação baseada em valores como 
caridade, esperança, superação, responsabilidade, digni-
dade, generosidade e esperança. Nascido em 1998 no Mé-
xico através da vontade de jovens de transformar o meio 
em que vivem e fazendo parte de um movimento católico 
chamado Regnum Christi, o Sonhar está presente em pa-
íses como Chile, Estados Unidos e Espanha.

Com o objetivo de formar jovens líderes e comprometê-
-los com a vivência e transmissão dos valores já menciona-
dos levando a uma verdadeira transformação da sociedade, 
juntos, sonhadores, crianças e adolescentes, formam uma 
verdadeira comunidade que possibilita, através de seus 
programas, o crescimento de todos e do entorno em que 
vivem.

O Sonhando Juntos é o programa da ONG que pos-
sui a tarefa de levar alegria e esperança a crianças de baixa 
renda com doenças crônico-degenerativas ou em fase ter-
minal. 

Acreditando na Educação para a vida, o Preparando 
para o Futuro, através de mentoring, forma jovens cida-
dãos através da transmissão de valores universais. 

plásticos, pediatras, anestesistas, 
enfermeiros, fonoaudiólogos, psi-
cólogos, dentistas, fotógrafos etc.   
Pessoalmente, como voluntária 
posso dizer que é inesquecível a 
alegria dessas crianças ao olharem 
seu rosto pela primeira vez após a 
cirurgia e saber que a cirurgia, além 
do impacto estético, as ajuda em 
atividades cotidianas como falar e 
comer.  Sei que muitos não dispo-
nibilizam de tempo para missões 
tão longas, mas isso não os impede 
de ajudar a transformar o sorriso 
dessas crianças, existem várias for-
mas de contribuição individual e 
empresarias disponibilizadas no 
site www.operacaosorriso.org.br
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Já o Amigos para Sempre desenvolve com crianças 
atividades que estimulam a apreensão de valores a partir 
de laços de amizade em diversas instituições. Não paran-
do por aí, duas vezes ao ano, elas vivem dias mágicos, são 
as chamadas Festa de Natal e Dia do Sonho!

Algumas dessas mesmas crianças, através do Contan-
do Sonhos, são capazes de descobrirem que tem quem se 
interesse pelo que elas têm a dizer e tem a chance de vive-
rem através de um espetáculo teatral os seus sonhos!

Fugindo um pouco do trabalho direto com crianças e 
através de intervenções - construções e reformas - o Supera-
ção busca levar uma vida melhor a comunidades carentes. 

Fazendo parte da mesma família do Sonhar Acor-
dado, outro trabalho voluntário feito por jovens para 
levar Cristo aos demais é a Juventude Missionária! 
Nascida para responder o chamado da Nova Evange-
lização de São João Paulo II, nas chamadas missões, 
ela conta com milhares de missionários espalhados 
por mais de 20 países pelo mundo entre crianças, 
jovens e famílias que buscam levar a mensagem de 
Cristo.

Durante as missões, os missionários se colocam a 
disposição do pároco local para ajudar em suas necessi-
dades mais urgentes, além de visitar as casas da comuni-
dade, onde rezam, falam sobre o Evangelho e o tempo 
litúrgico vivido.

As atividades da Juventude e Família Missionária 
acontecem normalmente em feriados santos como Se-
mana Santa, Corpus Christi, Nossa Senhora Aparecida 

em povoados que tem menos acesso aos sacramentos e 
celebrações, não excluindo as missões humanitárias e ur-
banas nas grandes cidades também!

Eis a grande prova que sendo com crianças, pintura 
ou indo de casa em casa, não é difícil sermos Cristo e nos 
colocarmos a serviço dos demais. As necessidades são 
muitas! O mundo clama pelo amor de Deus! Os sofri-
mentos e injustiças que vemos poderiam ser atenuados 
com o aumento do espírito de serviço. Que através dessas 
e tantas outras iniciativas em nossa paróquia possamos 
ofertar nossos dons e talentos pelo próximo!
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Um Oceano de Gotas
Por: Luciana Magalhães

Assim, como disse Madre Teresa, 
também é a casa de Betânia (ASAB): 
um “oceano de gotas”. Na Casa de Be-
tânia existe muitas pessoas que se 
doam por amor, dedicando parte de 
seu tempo em prol da solidariedade. 
“Por vezes sentimos que somos uma gota 
no oceano, mas se faltar a gota o oceano 
diminui”.

 A diretoria da ASAB é forma-
da por voluntários, que ajudam na 
administração da Instituição, que 
hoje possui cerca de 100 acolhidos, 
distribui uma média de 16 mil refei-
ções gratuitas por mês e possui três 
unidades.  “Deus acende luzes conforme 
vamos precisando delas”.

Alguns diretores exercem mais 
de uma atividade, conduzindo ofi-
cinas e auxiliando em outras frentes, 
como na área odontológica, jurídica 
e de construção civil.  As atividades 
de judô e futebol promovem a pra-
tica do esporte como um dos cami-
nhos para a inclusão social. Eles são 
estimulados a superar barreiras e li-
mitações, desenvolvendo disciplina, 
determinação e respeito às diferen-
ças. Não treinam somente para um 
campeonato, mas para a vida, para 
exercer direitos e deveres.  

A oficina de História promove 
um espaço reflexivo, onde os acolhi-
dos, em contato com a linguagem 
audiovisual do cinema documental, 
realizam debates sobre o papel social 
de cada um na construção da cidada-
nia. A Poesia surge como uma pro-
posta inovadora, que não se limita 
aos estilos de época, mas com uma 
ideia abrangente que foca no poder 
da poesia, enquanto instrumento 
humanizador, capaz de alcançar 
emoções e despertar potenciais, mui-
tas vezes desconhecidos.  Através de 

temas variados, a maioria de cunho 
social, trabalhamos autoconheci-
mento, criatividade e autoestima, 
de forma lúdica e inclusiva, sejam 
na produção de poemas, desenhos, 
debates ou testemunhos de vida.  A 
página de Facebook “Poetas de Beta-
nópolis” foi criada para mostrar um 
pouco da riqueza produzida por eles, 
com o objetivo de semear esperança 
e fomentar a criação de mais ações 
inclusivas. 

Os acolhidos também possuem 
oficinas de mecânica e de yoga, além 
da pastoral da Sobriedade, que reali-
za encontros semanais, onde viven-
ciam a prática dos 12 passos, para 
se prevenirem e recuperarem da de-
pendência química, propondo mu-
danças e valorizando a vida humana. 
“Mais do que servir, somos servidos pelo 
amor de Deus, que nos usa como instru-
mento para quem naquele momento pre-
cisa”. Sentimento inexplicável, que não 
tem corpo nem cheiro, é essência divina, 
extensão do céu na terra. 

Sentimentos como alteridade, 
empatia, caridade e princípios huma-
nísticos, independente da orientação 

da fé que cada um escolheu professar, 
ou até mesmo da falta dela, fazem 
parte da essência do serviço voluntá-
rio. É preciso acolher e praticar senti-
mentos de bem querer ao próximo.   
O Papa Francisco nos diz, “Na raiz 
do Evangelho da misericórdia, o encontro 
e a recepção do outro se entrelaçam com 
o encontro e a recepção de Deus: acolher o 
outro é acolher a Deus em pessoa!”. Outra 
oportunidade de serviço com mora-
dores em situação de rua é através 
do MAP, Movimento de Amor ao 
Próximo, Instituição de natureza fi-
lantrópica, sem fins lucrativos, que 
tem como objetivo o auxílio a mem-
bros de comunidades carentes, sem 
qualquer distinção de nacionalidade, 
raça, posição social, credo religio-
so ou ideologia política. Diferentes 
voluntários se reúnem diariamente 
para realizar um lindo trabalho de 
caridade com moradores em situação 
de rua. Todos os dias são distribuídos 
em média 300 quentinhas, águas, 
cobertas e roupas em geral, além de 
enxovais para bebês e kits de higiene. 

O trabalho não se resume só no 
assistencialismo, o mais importante 



Sua festa em

alto estilo!

é o alimento da alma, que muitas ve-
zes vem em forma de um abraço ou 
de uma palavra de conforto. Duran-
te essas conversas alguns moradores 
são encaminhados para instituições 
de recuperação, como a própria casa 
de Betânia. No trabalho, voluntários 
e população de rua, oram juntos e 
de mãos dadas.  Um resgate mútuo, 
uma experiência transformadora, 
onde as lições de vida e revelações 
são muitas. 

Enquanto em Betânia nos depa-
ramos com a esperança que brota da 
possibilidade de recuperação deles, 
as ruas são o fundo do poço, a degra-
dação humana, muita miséria e au-
toflagelo. Idosos, jovens, mulheres e 
até crianças, largados a própria sorte, 
convivem com ratos, baratas, drogas 
e muita sujeira.  No frio e na chuva é 
ainda mais cruel, onde o papelão rei-
na absoluto, um cobertor vale ouro. 
Existe muita população de bem 

nas ruas, ao contrário do que mui-
tos pensam, a grande maioria não é 
bandido.  Exemplos edificantes tam-
bém surgem a todo instante, como a 
mãezinha, moradora de uma invasão 
com três filhos a tiracolo, que traz 
suas roupas usadas para doar ao pró-
ximo, ou o menininho que vem pedir 

uma bíblia para orar com Jesus.  Je-
sus está na face de cada irmãozinho 
caído nas ruas, também está em cada 
um que se autoflagela e desdenha do 
dom da vida humana.

A casa de Betânia precisa muito 
de novos voluntários, venham fazer 
parte dessa família!
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Ajuda humanitária aos refugiados
Por: Alan de Abreu

Após a divulgação das fotos do garotinho sírio 
Alan Kurdi, que morreu afogado durante uma tra-
vessia de bote para tentar chegar à Grécia, muitas 
pessoas passaram a se perguntar como seria possí-
vel ajudar os refugiados estrangeiros.

Várias organizações e iniciativas, como a Unicef, 
Acnur e Rescue, fornecem ajuda a refugiados sírios 
e de outras nacionalidades - seja no Oriente Médio, 
na África, na Europa e também aos que consegui-
ram fugir da guerra e agora estão vivendo no Brasil.

No entanto a Cáritas Brasileira é a principal 
referência para refugiados que chegam ao Brasil. A 
Cáritas é um organismo da CNBB de promoção e 
atuação social que trabalha na defesa dos direitos 
humanos, da segurança alimentar e do desenvolvi-
mento sustentável solidário. Sua atuação é junto 
aos excluídos e excluídas em defesa da vida e na 
participação da construção solidária de uma socie-
dade justa, igualitária e plural.

As Cáritas Arquidiocesanas do Rio de Janeiro e 

de São Paulo, comprometidas com os direitos hu-
manos e dedicadas a projetos especiais dentro do 
contexto social da Igreja, mantêm um convênio 
com o Alto Comissariado das Nações Unidas para 
Refugiados (Acnur) e com o Ministério da Justiça, 
por meio do Comitê Nacional para Refugiados (Co-
nare) para acolher, apoiar e orientar os(as) solici-
tantes de refúgio e os(as) refugiados(as) que chegam 
ao Brasil. As duas Cáritas Arquidiocesanas contam 
com equipes técnicas formadas por assistentes so-
ciais, advogados, psicólogos e voluntários em geral, 
que prestam atendimento a solicitantes de refúgio 
e refugiados(as) com vistas a contribuir no processo 
de reconstrução de suas vidas em nosso país.

Se você acha que também pode ser um voluntá-
rio e ajudar neste trabalho, entre no site www.cari-
tas.org.br e veja como fazer.

Uma santa Semana Santa a todos e uma feliz Páscoa.

Pascom Loreto.



Queridos irmãos leitores, com o rápido passar 
do tempo, chegamos ao tempo quaresmal e 
com ele, a importância de nos comportarmos 

adequadamente, em que pese os maus costumes  exis-
tentes nas últimas décadas, quando 
poucos cumprem os preceitos pró-
prios deste tempo litúrgico. a

No que se refere especificamen-
te a semana santa, lamentavelmen-
te quando não se deve comer carne, 
as churrascarias vivem lotadas e o 
povo de Deus, indiferente às exi-
gências que o tempo nos impõe. 
Teatros, cinemas e shoppings fun-
cionam normalmente, promoven-
do shows, mesmo com a procissão 
passando nas portas destes estabe-
lecimentos. Recordo quando garo-
to, quando a semana santa era mui-
to respeitada: 

Cinemas, teatros e até circos, 
apresentavam programação total-
mente sacra, onde a vida de Cristo era apresentada. 
Emissoras de rádio, só tocavam música clássica num 
clima sacro santo. Era comum a malhação de Judas no 
sábado de aleluia, eram bonecos alusivos a políticos 
desonestos, que pendurados nos postes, chamavam 
atenção de todos, e a garotada tacava fogo e os malha-
vam em meio a gritos de traidor! Hoje, faltariam pos-
tes para pendurar tanto político desonesto e corrupto. 

Na SEMANA SANTA MODERNA, muito mais im-
portante para consumidores e comerciantes é o DO-

MINGO DE PÁSCOA, quando  os ovos de chocolate 
são vendidos a preços extorsivos, e a figura do Coelho 
é reverenciada  pelo povo que ignora a ressurreição. É 
como no Natal, quando o menino Jesus e deixado em  

segundo plano, e o Papai Noel é 
exaltado, reverenciado e desta-
cado como o bom velhinho. A 
televisão por sua vez, considera 
a semana santa, uma semana 
igual às outras. Não modifica 
de forma alguma sua progra-
mação, programas musicais e 
humorísticos são transmitidos 
normalmente, assim como os 
capítulos das novelas, insistin-
do nos mesmos temas envolven-
do infidelidade, traição, bandi-
tismo e imoralidades. A grande 
verdade é que para nós da velha 
guarda, é difícil acostumar com 
a  SEMANA SANTA MODER-
NA. Temos saudades da época 

em que havia mais sentimento e respeito às coisas de 
Deus. Hoje, infelizmente, como diz a música do Tim 
Maia: Vale tudo, vale o que vier, vale o que quiser, só não 
vale dançar homem com homem, nem mulher com mu-
lher, o resto vale, ou seja: Vale tudo na semana santa.

Louvores e Glórias a Deus

Zamoura (Da Diva) 15º E.C.C
zamouraediva@oi.com.br

Falando Francamente
Zamoura

Semana Santa Moderna

“ “

Cinemas, teatros e até 
circos, apresentavam 
programação 
totalmente sacra, onde 
a vida de Cristo era 
apresentada. Emissoras 
de rádio, só tocavam 
música clássica num 
clima sacro santo



Nossa Senhora do Bom Conselho

Nossa Senhora do Bom Conselho é um dos tí-
tulos da Virgem Maria e o dia dedicado a sua 
devoção é 26 de abril.

 O centro da devoção está em um ícone da Vir-
gem. Este ícone está hoje exposto na cidade de Ge-
nazzano, Itália, na Igreja dedicada a ela. As origens 
desse ícone estão mescladas a histórias fantásticas e 
milagres. A história se divide em duas partes. A gran-
de maioria dos relatos relaciona o ícone de Nossa 
Senhora de Shkodra, que significa Bom Conselho, 
venerada na Albânia e o ícone que é hoje venerado 
em Genazzano.

Com efeito, a todo o momento somos solicitados 
a tomar decisões de que depende nosso futuro, nos-
sas realizações temporais e, sobretudo, nossa santi-
ficação e salvação eterna.

Nesses instantes, quando não raras vezes nos as-
saltam dúvidas e inseguranças, é que a voz suave e 
materna de Maria Santíssima nos fala na alma, dan-
do o bom conselho que nos ilumina e orienta no 
acertado caminho.

 Sim, é a Mãe do Bom Conselho toda feita de ter-
nura e solicitude que nos guia, em meio às incerte-
zas terrenas, ao porto seguro do Céu. Lá haveremos 
todos de chegar, conduzidos pela sua incansável mi-
sericórdia, amparo e bondade infalíveis.

Oração a Nossa Senhora do Bom Conselho
 Gloriosíssima Virgem, escolhida pelo Conselho Eterno para ser Mãe do Verbo Encarnado, tesoureira das divinas 
graças e advogada dos pecadores, eu, o mais indigno dos vossos servos, a Vós recorro, para que Vos digneis de 
ser o meu guia e conselho neste vale de lágrimas. Alcançai-me, pelo preciosíssimo Sangue de vosso Divino Filho, o 
perdão de meus pecados, a salvação da minha alma e os meios necessários para operá-la. Alcançai para a Santa 
Igreja o triunfo sobre os seus inimigos e a propagação do Reino de Jesus Cristo por toda a Terra. 
Assim seja.
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Fé e Política 
Robson Leite

“O bem comum acima de tudo”
“Os fiéis viviam todos unidos e tinham tudo em co-

mum. Vendiam suas propriedades e seus bens, repartindo 
tudo entre todos, conforme a necessidade de cada um.” 
(At 2, 44-45)

A leitura e, principalmente, a reflexão do texto 
acima nos leva a uma profunda tristeza ao 
constatarmos o grande abismo existente en-

tre a sociedade das primeiras comunidades cristãs e a 
nossa chamada, talvez ironicamente, de “moderna” ou 
“contemporânea”. O individualismo e a privatização 
dos sonhos se contrapõem aos valores cristãos clara-
mente explicitados no livro dos atos dos apóstolos e 
que fundamentam os conceitos de cidadania e o prin-
cípio do Bem Comum.

Segundo os principais órgãos econômicos mun-
diais, para erradicarmos a fome e a miséria do mun-
do basta um crescimento econômico significativo ao 
longo dos anos, principalmente nos países mais po-
bres para, desta maneira, gerar mais emprego e ren-
da. Entretanto, o mundo moderno esbarra em um 
problema ecológico chamado “aquecimento global” 
que, graças ao tal “crescimento significativo” dos paí-
ses desenvolvidos, pode acabar com a vida no planeta 
em menos tempo do que acabaríamos com a fome. 
Surge, então, um grande impasse: Como acabar com 
o grave problema da fome e da miséria no mundo 
sem comprometer o aquecimento global? A resposta 
está na Bíblia, mais precisamente no trecho de Atos 
dos Apóstolos que encabeça o nosso artigo: Parti-
lha. Porém, infelizmente, essa palavra não existe no 
dicionário neoliberal. Aliás, ela é quase um palavrão 
para o conceito capitalista, uma vez que ele baseia os 
seus princípios na doutrina pautada no egoísmo, na 
competição e no individualismo de Adam Smith. É 
sempre bom lembrar que 70% da riqueza produzida 
no mundo está na mão dos 20% mais ricos, enquanto 
que 80% da população mundial – os mais pobres – 
ficam com apenas 30%. Esse quadro de concentração 
de riqueza e renda se agrava ainda mais quando toma 
por base os países mais pobres. Inclusive, quanto 
maior a concentração de renda e de riqueza em um 

país, menores são as práticas cidadãs e, consequente-
mente, a valorização da coletividade.

O princípio do Bem Comum, um dos elementos 
primordiais para existir uma cidadania plena, parte 
da idéia fundamental de que o coletivo está acima do 
individual e que a privatização dos sonhos, ou seja, os 
bens materiais individuais e os sonhos consumistas 
devem ser abandonados em favor das organizações 
populares como sindicatos, movimentos sociais e 
associações de bairros. A expressividade e o fortaleci-
mento do coletivo é que alimenta a justiça e igualdade 
social em um país. Quanto maior a coletivização dos 
sonhos, maiores serão os poderes de uma nação para 
implantar a justiça social.

Para fazermos a nossa parte precisamos romper 
com os valores consumistas da nossa sociedade. Um 
bom caminho é parar de avaliar e julgar as pessoas pe-
los seus bens materiais. Outro bom caminho é fugir 
das armadilhas consumistas de comprar as coisas para 
usufruir do “status” de possuir aquele bem. Pergun-
tar se realmente precisa do que se está comprando ou 
avaliar se a motivação da compra é por necessidade ou 
por vaidade é outra boa oportunidade para um bom 
começo. Para finalizar, também precisamos valorizar 
os movimentos de coletivização social, como os sin-
dicatos, as associações de bairros, os partidos políti-
cos e os movimentos de organização popular. Todos 
eles funcionam mal ou bem na mesma proporção do 
quanto as pessoas participam deles com os interesses 
coletivos acima dos individuais.

Se fizermos isso, daremos um passo decisivo para 
uma nova sociedade e, quem sabe, para o novo mun-
do conclamado anualmente nos Fóruns Sociais Mun-
diais.

(*) Robson Leite é professor, escritor, membro da nossa 
paróquia, Ex-Superintendente Regional do Ministério 
do Trabalho e Emprego no RJ e foi Deputado Estadual 

de 2011 a Janeiro de 2014. 
Site: www.robsonleite.com.br

Página do Facebook: www.facebook.com.br/
robsonleiteprofessor
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DISPONÍVEL NA LOJA DA PARÓQUIA
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Abril
Anote em sua agenda As demais atividades do mês estão em:

www.loreto.org.br 

DATA HORÁRIO EVENTO

18/4 19:30hs MISSA NÚCLEO INDEPENDÊNCIA

21/4 15:00hs MISSA NA ESTANCIA SÃO JOSÉ

28/4 15:00hs MISSA NO HOSPITAL RIO’S DOR

DATA HORÁRIO PASTORAL LOCAL EVENTO

10/04 07:00 às 21:00h GUARDIÕES SANTUÁRIO SANTUÁRIO ABERTO

13 a 16/4 SETOR JUVENTUDE TODO CEPAR SEMANA SANTA JOVEM

23/4 09:00 às 12:00h FÉ E DONS SALÃO CEPAR APROFUNDAMENTO

30/4 07:00 às 12:00h AÇÃO SOCIAL SALÃO ZACCARIA ENTREGA DAS CESTAS AOS ASSISTIDOS

SEMANA SANTA

09/4 Domingo Horários Normais DOMINGO DE RAMOS - MISSAS

10/4 2ª feira 20:30h SANTUÁRIO REFLEXÃO: O olhar mariano sobre a Semana Santa

11/4 3ª feira 20:30h SANTUÁRIO VIA SACRA

12/4 4ª feira 20:30h PRAÇA DO SANTUÁRIO PROCISSÃO DO ENCONTRO

13/4 5ª feira 20:00h LORETÃO MISSA DA CEIA DO SENHOR

13/4 5ª feira 22:00h SANTUÁRIO INICIO DA VIGILIA DO HORTO

14/4 6ª feira 09:00 PREDIO DA SECRETARIA CONFISSÕES

14/4 6ª feira 13:00h às 14:00h SANTUÁRIO FINAL  DA VIGILIA DO HORTO

14/4 6ª feira 15:00h LORETÃO CELEBRAÇÃO DA PAIXÃO DO SENHOR

14/4 6ª feira 17:00h PRAÇA DO SANTUÁRIO TEATRO

14/4 6ª feira 19:00h PRAÇA DO SANTUÁRIO SAÍDA DA PROCISSÃO DO SENHOR MORTO

15/4 Sábado 19:00h LORETÃO VIGILIA SOLENE – LITURGIA DA LUZ

16/4 Domingo Horários Normais PÁSCOA DO SENHOR - MISSAS
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loretinho Elaborado pelas Irmãs de Belém

PALAVRA-CRUZADA
A ressurreição de Jesus é o núcleo e o coração da nossa fé. Complete a cruzadinha e descubra o significado de alguns 
símbolos que nos ajudarão a viver melhor a festa da Páscoa:

Queridas crianças, está chegando a Festa da Páscoa!  
Vamos nos preparar meditando os principais fatos da 
vida de nosso Salvador Jesus Cristo?

Você recorda a passagem bíblica em que Jesus entra 
glorioso em Jerusalém? A multidão que o acompanha-
va cortava ramos de árvores e espalhava-os pelo cami-
nho. Esse gesto foi uma forma de demonstrar a alegria 
pela chegada de Jesus.

Hoje, repetimos esse gesto no Domingo de Ramos  
cantando “Hosana ao Filho de Davi...”. Nossos ramos 
são bentos pelo Padre para que nós os levemos para 

nossas casas como um sinal da alegria de recebermos 
Jesus em nossos corações.

É na Celebração do Domingo de Ramos que ini-
ciamos a Semana Santa. Como o próprio nome diz a 
Semana é SANTA. Por isso devemos rezar mais e parti-
cipar também das celebrações em nossa Paróquia.

Que a alegria da Festa da Páscoa se prolongue por 
todo o ano de 2017 até a Festa de Cristo Rei.  Sim, que-
ridos amigos, Jesus é o Rei dos nossos corações!

Cada vez que eu fizer um ato de amor a Páscoa esta-
rá acontecendo dentro de mim!

Na época das perseguições, os cristãos não podiam 
falar em público o Nome de Jesus. Recorriam então 
à palavra _________. Pois cada letra dessa palavra 
em grego corresponde às iniciais da afirmativa: Jesus 
Cristo, Filho de Deus, Salvador.
O __________ é um símbolo da Igreja, pela imediata 
multiplicação dos cristãos por todo o Império 
Romano e demais povos.
Alimento básico na refeição judaica. O __________, 
transformado em pão pelo trabalho humano, foi 
assumido por Cristo na última Ceia: “Isto é o meu 
Corpo...”.
É o símbolo da maior prova de amor que Jesus 
poderia nos dar. Ele deu sua vida na _________ por 
nós na Sexta-feira Santa. 
O _________-________, é o símbolo de Cristo 
Ressuscitado. “Eu sou a luz do mundo; quem Me segue 
não andará nas trevas, mas terá a luz da vida.”(Jo 8,12)

“Vira pro lado do sol
A flor procurando a luz. 
Também nós procuramos
O caminho de Jesus.”
Na Vigília Pascal ao cantarmos o hino “Glória a Deus nas alturas...”, tocamos também o _________ 

com toda a alegria pois Jesus ressuscitou.
Jesus é o ____________ de Deus que tira o pecado do mundo. Seu sangue nos liberta do 

pecado e, na Eucaristia, faz-se nosso alimento.
Aparentemente morto, o ______ contém em si uma Vida Nova. Assim também, o Sepulcro 

de Cristo escondia a VIDA NOVA que resplandeceu na madrugada do domingo de Páscoa.
O vinho, feito da _______, também foi assumido por Cristo na Quinta-feira Santa, e trans-

formado no Sangue do Senhor.

F
1- E

2- L
3- I

4- Z

5- P
6- A

7- S
8- C

9- O
10 A





Nossa Senhora
do Bom Conselho


